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A' Virgem Nossa Senhora 
_da Fátima 

HYMNO 
Selte alegres, lindos cantos 
Nosso amor á Mãe de Deus I 
Ptua ou vir qs nossos prantos 
Blt1 11 n6s btrixou dos C1as ·! 

C0RO 
Mãe I 6 Mà1 Cllutial, 
Salva, ialvtl P«tagal ! 

2 

Deu-t1 ezn Fátima, Seah1r1, 
Meigo sal de Portugal 
Aureo tr1no, que aprimort 
O tea rosto virtinal 1 

• CORO 

3 
B vieste pressurosa, 
Qaando as culpas eram znti: 
Ssavisar, Mãe carinhos11, 
Nossss penas, asisos ais ! 

CORO 
4 

B ctm bals1zns aeleste 
Bm teus sons divintl vu, 
A's criangtu ta disseste 
Nos falassem logo 1 n6s. 

CORO 
5 

Seja a Patria um st~ntu1ril ! 
Penitencia já fazei I 
lhze á Virgem o Bosá.ri8 
I? i« 11 tli1 a l11st1 grei. 

CORO 

. 6 
S6 usizn a lusa t1rrtr 
St~irá. de taato mil ! 
Z luz de emizn vencer 1 gatrra 
Bos abismos Portugtll 

· CORO 
7 

Stllvl, sllví, virgem bel1 1 
NtJss/J lrme protecfi.O I 
Dos ttus lruos meigt Bstrêú& 
hdroeirfl d1 1lt.gio I 

CORO 
Coimbra, novembro de l ~22. 

j. M. TEIXEIRA NEVl.S 

VOZ DA FATIMA 
Esta Peviata é diatPibui

da gPataitaMente nos •lias 
13 de oada mês na Cova da 
l•ia, aoei~anllo-se no en- .. 
tanta qualq•eP danativo 
oom que cada um queira 
expontaneamente a u x i -
llaP-noa. 

Sé tePá diPeito a Pece
beP a VOZ DA FÁTIMA pe
Jo coPreio, durante I an
no, quem se subscreve .. 
aom o minino da dez mil 
Péis. Não fazemos cobran
••• pelo correio. 

Voz da Fá:tima 

A pere~rino~õo nocional 
(13 de Maio de 19~3) 

Mais um dia admiravel de trium
pho e de gloria ficará para sempre 
registado em lettras de ouro n0s fas
tos divinamente bellos e incompa
raveis de Fátima I Outra página bri
lhanfissima se escreveu em earacteres 
indeleveis no livro eacaRtador dos 
episódios mar·avilhosos da Lourdu 
portuguesa I Noste dia asaigMiado 
faz precisamente seis annos que te
ve lo~ar a pri'melra Apparição. Ain
da não se apagou nem jámais se 
apagará da memória daqueles que, 
n'esse anno, tiveram a dita de pre
senciar o signal de Deus, predito pe
Jgs videntes, a furida impressão que 
elle produziu em tão grande Humero 
de almas dl!slumbradas por tamanha 
maravilha I 

Desde então essa pequena nesga 
de terra, consagrada pela presença 
da Virgem Santíssima, augusta Pa
droeira da nossa Patria, tornou-se 
um iman podewso, em torno do 
qual gravitam centenas de 111ilharos 
de corações que elle attrahe num 
crescendo formidavel e com um im
pulso irresistivel. 

Dia 13 de Maio de 1923 I 
Havia mêses que, na previsão de 

uma concorrencia superior á dos 
outros annos no mesmo dia, muitas 
pessoas tinham alugado meios de 
transporte para as conduzirem á 
Fátima. As garages e as alquilarias 
de Santarem, Thamar, Torres Novas, 
Leiria e outras povo_ações importan
tes da Extremadura iam sendo to
madas de assalto, sobretudo aa pri
meira quinzena de Maio. Na vespera 
tudo fazia prever que o dia treze 
seria um dia explendido de Prima
vera. J! então accorriam em grande 
numero representantes de todas as 
províncias de Portugal que se dirigiam 
por todas as estradas caminhos e 
atalhos para o cume da serra d' Ayre. 
Duralilte toda a noite passavam iaces
santemente ranchos de homens e 
mulheres do povo, a pé ou a cavallo, 
rezando o terço em voz alta ou en
toando canticos em honra da Virgem 
do Rosário. 

No meio do silencio e solidão da 
noite era consolador em extremo 
assistir a esse espectaculo emocio
nante de fé e piedade, que se desen
rolava atravez dos caminhos asperos 
e pedregosos da montanha. No dia 
seguinte de manhã o movilllnto de 
camions, automovels, trens e outros 
carros intensificava-se de uma fórma -
verdadeiramente assombrosa. 

Após uma longa via1em feita com 
·a veloeidade de· quarenta kilometros 
á hora, eis-nos chegados ao cume da 
serra, junto da egreja pargchial de 
Fátima. E' lnRumeravel a multidão 
que se agglomera em torno della e 
no largo terreiro ttue lhe fica conti
guo. Por toda a parte se vêem os 
mais variados meios de transporte 
uuma profusão e promiscuidade io
descriptiveis. Propalam-se boatos aa
IMis desagradáveis, que correm de 
bôcca em bôcca. Diz-se que a gover
nader civil de Santarera prehiltia a 

procissão da egreja parochial para a 
capellinha commemorativa dás appa
riçõea. Indecisos durante alguns mi
nutos, porque se affirmava com insis
tencia que a auctoridade civil não 
permittia manifestações religiosas de 
qualquer natureza, os peregrinos 
avançam cheios de fé e de confiança 
para a C(;wa da Iria. Percorridos 
quasi três kilómetros, desfructa-se àa 
estrada um panorama sobremaneira 
grandioso e deslumbrante. Mais de 
cem mil pessôas estão reunidas em 
torno do padrão commemorativo das 
apparições ou dispersas por todo o 
vasto amphitheatro circunjacente for
mado pela Cova da Iria. Vários ami
gos nossos que assistiram ás mai~ 
notaveis e imponentes manifestações 
re.ligiosils e civic~s do estrangeiw 
nos ultimos tempos confessavam es
tupefactos que nunca tinham vistciJ 
uma multidão tão numerosà e um 
espectaculo tão magestoso i tão
commovente. E' quasi meio-dia, horà 
official. 

Um sacerdote está distribuindo a 
Sagrada Communhão. A's nove horas 
tinha havido na capellinha uma missa 
rezada pelo rev. P.e João Nunes 
Ferreira, de Terres Novas, e a partir 
daquella hora ministrava-se ininter
ruptamente o Pãa dos Anjos aos 
fieis previamente preparados pela 
confissão sacramegtal. Oesde a ma
drugada que na egreja da freguezia, 
onde se celebravam numerosas mis
sas, haviam commungado milhares 
de pessôas, que receavam não poder 
fazê-lo no local das apparições_ por 
falta de fôrças para se conservarem 
em jejum até tão tarde eu pela diffi
culàade do accesso ao altar ou por 
não se celebrarem missas mercê da 
prohibição possível da~ auctoridade5 
civis. Camlons, automoveis, vehicu
los de toda a especie despejam in
cessantemente milhares de fieis no 
vasto recinto que circunda a capella. 
E' meio-dia e meia hora. Ouve-se e 
toque de uma sineta. Começa a mis
sa campal, subindo ao altar o dr. 
Manuel Marques dos Santos, profes
sor do Seminário de Leiria. 

O momeAto ~ dos mais solemnes. 
Um frémito sobrenatural percorre a_ 
multidão immensa. Do alto do púl-

. pito Mons. Freitas de Barros recita 
o Credo acompanhado pelo pov9. 
São mais de cem mil bôccas de por- · 
tu1uêses que proclamam sem respei
tos humanos, á face do paiz inteire 
e em nome delle, a sua fé em Deus 
e nas verdades augustaa da revelação 
christã. Prosegue a missa, ao mesmo 
tempo que se reza devotamente o 
terço do Rosário. A' elevação fazem- · 
se as invocações de Lourdes. Implo
ram-se graças para todos, saud~- para 
os enfermos presentes,,salvação para 
a Patria querida. Próximo do altar 
uma senh~ra - gravemente enferma, 
que só a muito custo poude ser 
conduzida até lá atravez das ondas 
compactas de povo, deixa transpa
recer no seu rosto, illuminado pela 
fé, e transfigurado pela resignação 
cristã, que lhe faz affiorar um sorriso-
80S labios, o longo e cruciante·mar-. 
tyrio dos seus horrorosos sofrimentos. 
Um cancro lhe .devora implacavel
mente as entra~has e o seu corpo 
emacia4o por uma longa agonia já 
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·não é mais que um esqueleto ambu
'lante. Vemo-la pállida, desfallecida, 
prestes a cahir por terra, exausta de 
fôrças. A mãe, que está ao lado della 
chorando em silencio como a estatua 
muda do soffdmento e da esperança, 
amf>ara-a carinhosamente. Subito ou
vimos a pobre mar,tyr exclamar num 
espasm9 que corta o coração. c Meu 
E>eus, não posso mais I :o 

Entretanto a multidão continúa a 
<>rar com fervor. Dir-se-ia ~ue quer 
fazer violencia ao Céu, obrJgando a 
misericórdia de Deus a operar pr9di
gios. 

cSenker, se quizerdes, podeis cu
rar-mil SeAhor, aquelle a quem 
amais está doente I Senhor, diz-ei uaa 
só palavra e serei salvo I Saude dos 
eafermes, regai por nós! Nossa Se
nhora do. Jlesário, dae-nos sawde pfi)r 
Jl.lllôr o para glória da Santíssima 
Trindade I" · . 

E as quebrai'Jas da montanha reper
cutem lá ao longe o echo destas 
préces ardentes, deitas supplicaa 
muitas vezes renovadas, destes gri
tos dilacerantes que partem dos mais 
profundos recessos da alma humana 
impulsionada pela crença e pela ttie
dade christã •. 

E' agora o communio •. Muitas pes
sôas recebem a jesus Sacramentado, 
emquanto se canta o pathetico c Se
nhor não sou digno " e o singelo 
mas commovente c Btmdito e I ou· 
vado seja•. Termi.nada a miasa sóbe 
ao pulpito o rev. dr. Santes Farinha, 
que reconhecendo num relance de 
olhos a impossibilidade de se fazer 
ouvir por tão numeroso auditórie, o 
maior talvez que jámais rodeou uma 
tribuna partuguêsa, renuncia a pré
gar um sermão e, num rasgo de elo
quencia sagrada, interpretando os 
votos da alma nacional atn tão beBa
mente representada, dirige uma série 
de invocações sentidissimas á glo
riosa Padroeira da Nação. 

O orador acabou de fallar. 
Vai-se dar a benção com o San

tissimo Sacramento. 
A Hostia Immaculada, exposta 

num artístico e formosíssimo osten
sorio, offerta de um piedoso joalhei
ro da capital, fãz cahir de joelhos a 
multidão immensa, que adora profun
damente o seu Senhor e seu Deus. 
Çanta-se o hymno liturgico 1 tlntum 
ergo. Recitada a oração final, o sacer
dote offidante toma nas suas mãos 
·sagradas a custodia reluzente e tnrça 
com ella uma cruz larga e demorada 
.8()bre aquelle vasto mar de cabeças 
humanas. Depois recolhe-se ao inte
'r.io.r,: da cape lia afim de encerrar o 
Santíssimo no Tabernacul(;). ~,. · 

Sôa então um grito de angustia. 
E' a enferma de que acima fallamos 
(}Ue quer receber a benção espec.ial 
-de jesus-Hostia e tenta romper por 
entre a multidão para ae dirigir ao 
1nterif}r da capella. C0m grande diffi
.culdade conseguimos novamente afas
tar os fieis e abrir passagem a pobre 
senhera que amparada por algumas 
amigas dedicadas entra no sanctuarlo. 
Nesse momento, como já estivesse 
.encerrado o Santissimo e lhe não 
pudesse ser dada a tão desejada ben
ção partic11lar, as dôres, como · ella 
eepois contou, red~braram de inten
sidade, uma angustia mortal desceu 

Voz dn. Fátirna 

sôbre a sua alma e julgou que ia 
morrer. Mas de repente os soffrimen
tos desappareceraRI como que por 
encanto e uma suavidade immensa, 
um bem estar nunca experimentado, 
um conforto indeMnivel se apoderou 
de todo o seY ser. Sabe da sapella 
exultando de alegria, radianti de fe
licidade. Caminha com firmeza e de
sembaraço e não sente o mais ligeiro 
ineE}mrnodo. Momentos dep0is ajoe
lha no chão da esplanada, passando 
despercernda atravez da multidão qus 
ignora pQr completo o drama admi
ravel- que se está desenrolando. O 
seu coração trasboràa de gôzo e ven
tura e não sabe como traduzir os 
sentiment9s de gratiãão tle que está 
cheio para €om a Deus da Eucharis
tia e para com sua Mãe Santíssima. 

Sóbe de um salto para o automovel 
que a tinha transportado á Fátima e 
faz a viagem de re~resso sem expe
rimentar a menor fadiga. E' extraor
dinário, quasi insaciavel, o seu appe
tite. 

Repelle com um sorriso de desdem 
o leite que lhe offarecem e come 
soffregamente e com abundancia do 
farnel dos seus companheiros <ile 
viagem cuja s:.:rpreza excede todos 
ós limites. Tendo chegado a easa 
deita-se betll disposta e etla que, 
havia muitos mêses, mal pod-ia pas
sar alguns instantes pelo somno, 
dorme profundamente durante toda 
a noite. No dia seguinte principia a 
fazer a sua vida de todos os dias 
antes da terrível enfermidade que a 
prostrara no leito. Passeia pelas ruas 
da sua cidade natal e é o assombro 
de quantos a vêem. Oito dias depois 
vai á e«reja assistir a uma missa em 
acção de graças. Aquella bôa familia 
que vivia ha .tanto tempo immersa 
na maior consternaçãó, não sabe co
mo manifestar o seu reconhecimento 
ao Deus de, bondade que, por inter
cessão da Santíssima Virgem, lhe 
restituiu uma pessôa muito amatia 
que se julgava irremediavelmente 
perdida. Apenas um vago receio, 
talvez sem fundamento possivel, con
serva suspensos os animos menos 
entbusiastas obrigando-os a guardar 
a, prudente reserva que a Egrejlf 
sabiamettte aconselha em casos desta 
natureza. 

Trata-se na realidade de uma cura 
instaotanea, completa e definitiva? 
Terão desapparecido totalmente as 
causas do mal? E' um caso de cura 

. milagrosa evidente e iucontestavel? 
Teem a palavra sôbJ!e tão momen

toso problema a sciencia médica e o 
tempo, em face de cujos depoimentos 
a Egreja pronnunciará o seu vere
dictum seguro e inappelavel. 

Mas voltemos a Fátima. 
Muitos fieis rodeiam a fonte mara

vilhosa, retirando detla milhues de 
litros . da água. . 

Outros, em maior numero, conser
vam-se junto da capella, cumprindo 
promessas, rezando as suas orações 
ou entoando canticos. 

Mas a maior parte dos peregrinos 
dispersam-se pelos arredores para 
tomar · algum alimento ou assaltam os 
vehiculos de todas as especies que 
estacionam na estrada e nas irfime
diações afim de se prepararem para 
e regresso. Numerosas associações 

-Irmandades, Confrarias, Centros "' 
do Apostolado da Oração, Filhas de 
Maria, Juventudes Catholicas, grupos 
de peregrinai organlsados fazem as 
suas despedidas á Virgem do Rosá
rio, rezando e cantando orações e 
canticos privativas, dando assim ple
HO desafogo á sua devoção para coar 
a Augusta Rainha do Rosário. 

São scenas de uma belleza ineffa
vel e de um encanto supremo que 
enlevam e arroubam a alma de quent 
as contempla, fazendo raiar a espe• 
rança fagueira de dias mais felizes e 
gloriesos para uma Pátria onde assinr 
se crê e ama a Deus, OMde se reza e 
canta como se reza e canta em Fátimaw 

ViJcon.de de Mon~ello 

A peregrinacãa de Santarem 
En«e as numer•sas peregrinações 

que de diYersos pontos do paiz ac
correram a Fátima no dia treze de 
Maie ultimo merece espe~::ial referen• 
tia a peregrinação daquella impor• 
tante cidade extremenha. Composta 
de mais de duzentas pessôas de to· 

· · das as classes e condições sociais e 
organisada FIOS moldes das de Lo.ur- _ 
des, elta destacou-se entre as outras 
pela fi<retidade com que executou <J 
seu bem elaborado programma, pela 
compostura e gravidade do seu por• 
te, pelo aroma de piedade que res• 
cendia de todos os seus actos religio
sos individuaes e collectivos e pela 
belleza iacomparavel das suas préces 
e canticos privativos. O seu distinc
tivo, que consistia numa linda meda
lha estrellada que tinha no anverso a 
effigie do Sagrado Coração de Jesus. 
e no reverso a de Nossa Senhora do 
Carmo e estava presa a um elegante 
laço de fitinhas de côres branca e 
vermelha - as côres do brazão do 
Santo Contestavel, que foi conde de 
Ourem - atrahia a attenção de todas 
as pessôas fazendo fixar netle detida
mente os seus olhares maravilhados .. 

Os peregrinos scalabitanos utilisa
ram-se de varios meios de transpor ... 
te, secuindo uns, cêrca de metade, 
directamente para Fátima na m'ldru• 
gada do dia treze em camionettes e 
automoveis particulares e de aluguer 
da cidade, dos arredores e até da ca•' 
pita!, e indo os outros peruoitar a 
Torres Novas, para onde partiram no 
comboio das nove · e trinta e cincCJ 
minutos da noite. Os peregrinos que 
constituíam este 2rupo assistiram, no 
dia 1eguinte a uma missa rezada na 
egreja parochial de S. Thiago, á qual 

· com111ungaram muitoi, a maior parte 
. delles; reservando-se os outros para 

o fazer em Fátima durante a missa 
campal, tendo-se todos confessade 
pàrá esse fim nos dias precedentes: .. 

Meia bora depoi1 de terminada a 
missa, ás sete e meia, occupavam os 
seus Jogares nos camions e canoa · 
previamente contractados na villa pa
ra os conduzir á Fát·ima e que e&ta
cionavam na praça publica. A viagelll 
de ida fez-se sem nenhum incideate 
desagradavel, seguindo os camitJM 
pela estrada de Villa Nova d'Ourem 
e tomando os carros um caminho 
ingreme, inaces,i vel aos camions~ 
mas incomp.~ , <~imente mais curtO',. 
atravez da 8\:::: r ~. /~ viagem por v ma . 



Nova d'Ourem foi verdadeiramente 
deliciosa e encantadora. A tempera
tura era bastante amena e o vento 
soprava muito brandamente. Uma 
hora após a partida os peregrinos fi. 
cam agradavelmente surprehendidos 
ao verem, proximo do Jogar do Ou
teiro, numa pequena eminencia á bei
ra da estrada, em frente de uma pit
toresca capelinha. a veneranda Ima
gem de Nossa Senhora de Lourdes, 
resplandecente de luz e de beleza aos 
raios vivíssimos do sol num formoso 
ceu sem nuvens. Hora e meia mais 
tarde já se enxergam os vetustos e 
famosos castelos de Ourem, alcando
rados na crista tte um monte altissi
mo, sobranceiro a Villa Nova. Atra
vessada esta linda e hospitaleira po
voação,· entra-se logo na magnifica 
estrada districtal, recentemente cons
truída, que liga Villa Nova d'Ourem 
a Fátima, Reguengo do Fétal e á his
Jorica villa da Batalha. 

São ainda mais doze kilometros a 
·percorrer, além dos dois e meio que 
medeióilm entre Fátima e a loeal das 
apparições. A estrada vae atulhada 
de lés a lés com gent~ a pé, a cavai
lo, em carroças, trens, automoveis, 
J:llmions, numa palavra. em vehiculos 
de tod~s as espccies. E' um especta
cuJo interessa11te e profundamente 
commovedor. A's onze horas e mela 
avista·se de bem perto a egreja paro
chiai de Fátima. junto della compri
me-se uma multidão enorme. Dalli 
até ao local das apparições avança
se com toda a precaução por entre 
ondas compactas de povo, que se 
encaminha lentamente para a Cova 
da Iria. Lá se divisa a pouco mais 
de cem passos o padrão commemo
rativo dos acontecimentos maravilho
sos, completamente restaurado e ac
crescido de um alpendre amplo eco
modo, mas singelo, sob o qual se 
ergue o altar, em que mais uma ve~ 
será lmmolada a Hostia Sacrosanta. 
Estão cht!gando numerosas peregri
ftac;ões de varios pontos de Portu
gal, com os seus tra}os, dlstinctlvos 
e canticos característicos. Talvez 
mais de cem mil pessôas se encon
trem já reunidas áquela hora no vas
tlssimo recinto da Cova da Iria. A 
peregrinação de Santarem reorganisa 
as suas fileiras, tomando togar á fren
te as piedosas filhas de Maria, e põe
se gravemente em marcha em dice
cçlo á capella, rezando aa suas ora
çOes e entoando os seYS canticos 
privativos. Precisamente no momen
to em que chega áquelle local pro
duz.se um phenomeno atmospherico, 
cuja causa é completa111ente desc&
Pbeclda e que é constatado por mi· 
lhares de pessOas de todas as cate
corJas, muitas das quaes Insuspeitas 
e absolutamente Inacessíveis á sug· 
gestão : vêem·se ~ahir do uu sObre 
o arupo das Filhas de Maria tnume
roa flócos, brancos como neve, de 
41ifferentea tamanbos,. qye excitam a 
admiração dos clrcYnstantts~ e se 
desfazem como que por encanto a 
pequena altura por cima dae suas 
cabeças. Oa peregrklos • de San tarem 
to111am parte nas oraçOes e «aatlcos 
c.ollectivos, associando-se de alma e 
coraçJo ás lntenç~es da graade pe
regrinação nacienai... Oram especial· 
•ente pela co~vtfslo de~ pec:cad6)-

Voz da FátiDla 

res e pela cura dos enfermos, sup
plicando com um empenho muito 
particular a misericordia de jesus Sa
cramentado e a intercessão da Vir
gem Santíssima para a grande en
ferma da sua peregrinação, D. Maria 
de jesus Figueiredo, do grupo das 
Filhas de Maria. 

Terminada a missa e o sermão, 
afastam-se para longe afim de restau· 
rar as· forças com os seus farneis, 
voltam ao local a despedir·Se da Vir
~em cantando com tnthusiasmo o 
hymno da Fátima e, retomando de
pois os seus Jogares nos vehiculos 
que os tinham trazido áquella estan
cla privilegiadóil, regressam uns a San
tarem e outros a Torres Novas, aon
de chegam ás oito horas da noite, 
partindo para Santarem no comboio 
da madrugada. Dôces e perduraveis 
são as recordações que trouxeram da 
sua piedosa romagem, abundante em 
fructos espirituaes. iodos desejam 
ardentemente que se faça em breve 
uni'a nova peregrinação desta cidade 
á terra do mysterio e do prodígio e 
neste desejo são acompanhados por 
innumeros scalóilbitanos que, mercê de 
varias circunstancias, não tiveram a 
ventura de se incorporar na grande 
homenagem nacional de treze de 
Móiiio findo a Nossa Senhora da Fá
tima. 

V. de M. 

Voz da ~átima 
Despezaa 
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